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Palavras e ações nos movimentos interativos: a constituição histórico-cultural do desenvolvimento humano com / além da deficiência

Marysia Mara Rodrigues do Prado de Carlo, Universidade de São Paulo, Brasil

Na perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural, partimos do princípio de que os processos especificamente humanos são sempre histórico-culturalmente constituídos, nas e pelas interações sociais, através das atividades compartilhadas na cotidianidade das relações sociais. As experiências sociais e as formas coletivas de colaboração dão origem às formas complexas de atividade. 

Considera-se que o desenvolvimento humano se dá pela união dos processos de crescimento e maturação orgânica (esfera biológica) com aqueles ligados ao enraizamento da criança à civilização (esfera da cultura). Assim, tem um substrato biológico inalienável, mas a cultura, que é produto da vida social e que nos coloca diretamente no plano social do desenvolvimento, provoca uma reelaboração da conduta natural da criança e um redirecionamento do curso do desenvolvimento humano. 

O desenvolvimento cultural depende da dinâmica do seu grupo social e não está intrinsecamente relacionado a qualquer função orgânica. Contudo, a  pessoa que é portadora de deficiência e que tem seu desenvolvimento intelectual comprometido como resultado de uma insuficiência orgânica, costuma apresentar um desenvolvimento cultural incompleto, influenciado pelo comprometimento da base biológica. Ainda que as leis de desenvolvimento sejam iguais para todas as pessoas (deficientes ou não), o “desvio” do padrão biológico típico do homem altera a forma de enraizamento do sujeito na cultura. 
Nos estudos acerca das deficiências, em geral, tem prevalecido a perspectiva biologicista, segundo a qual os diferentes tipos de deficiências são decorrentes de algum elemento patogênico presente no indivíduo, pelo mal funcionamento orgânico ou psicológico da pessoa deficiente. Desta forma, a gênese da deficiência estaria na própria pessoa deficiente (causalidade individual) e, sendo a deficiência considerada irreversível, restaria fazer a identificação e categorização dos deficientes para que os arranjos educacionais fossem os mais adequados possíveis. 

Creio que é preciso superar essas perspectivas excludentemente deterministas do desenvolvimento humano - por um lado, um determinismo biológico e, por outro, um tipo de determinismo social - e considerar que a interligação entre o substrato material dos processos cerebrais e a experiência cultural se dá pela intersubjetividade, com a mediação semiótica. As experiências culturais podem levar a uma efetiva reorganização do desenvolvimento sob novas condições e sobre novos fundamentos, sendo que esse tipo novo de desenvolvimento tanto está sob influência das leis biológicas como depende, fundamentalmente, das relações do sujeito com seu meio social.

Segundo Vygotsky, também é necessário compreender o desenvolvimento da pessoa portadora de deficiência como um processo complexo e dinâmico e construir estratégias de superação que levem em consideração as relações afetivas constitutivas da vida de relação. Porém, ainda hoje predomina uma orientação intelectualista, segundo a qual todo problema do deficiente mental decorre de sua debilidade cognitiva . 

Portanto, além da superação da dicotomia entre biológico e cultural (considerando que o biológico de forma alguma pode separar-se do social), é preciso deixar de ver a deficiência mental como um problema puramente cognitivo, considerando as dificuldades afetivo-motivacionais envolvidas. Compreender as peculiaridades do desenvolvimento comprometido pela deficiência implica reconhecer que o vínculo interno e a unidade entre intelecto e afeto variam e se aperfeiçoam no curso do desenvolvimento humano. A cognição aparece como um aspecto particular deste desenvolvimento, constituindo-se de acordo com as relações afetivas estabelecidas nas relações sociais, fundamentalmente mediadas pela linguagem, que ampliam a experiência e entrelaçam o sujeito com o mundo. Deste modo, afastar a pessoa com deficiência do meio social e restringir suas interações e vínculos sociais, privilegiando os procedimentos terapêuticos e pedagógicos individualistas, faz com que ela deixe de receber a “alimentação” cultural e afetiva necessárias para seu desenvolvimento.

Para discutirmos, ainda que brevemente, a importante relação entre o desenvolvimento da atividade prática, a mediação semiótica e as variações da dinâmica afetiva no contexto sociocultural, apresentaremos a transcrição de trechos de uma atividade grupal de mulheres adultas deficientes institucionalizadas. Antes, porém, esclarecemos que o episódio, que será analisado a seguir, ocorreu numa instituição asilar para pessoas deficientes, durante o desenvolvimento da parte empírica do trabalho de doutorado, mas não foi incluído na versão final da tese (De Carlo, 1999). 

Focalizando internos adultos, o objetivo principal daquela pesquisa era buscar indícios da emergência de funcionamento psicológico complexo por parte dos sujeitos, em termos de processos reflexivos e imaginários, a partir de dinâmicas interativas. As sessões de atividades, com um grupo composto de cinco mulheres, residentes naquela instituição, diagnosticadas como tendo deficiência mental severa ou profunda e com diferentes comprometimentos de linguagem, foram videogravadas e os dados construídos foram analisados na perspectiva de análise microgenética.

Os resultados, relativos tanto às entrevistas quanto às sessões de atividades, indicaram que, apesar de circunstâncias adversas para seu desenvolvimento, em função da longa institucionalização, os sujeitos apresentaram rudimentos de reflexividade sobre suas condições de vida e conseguiram demonstrar que podem funcionar no plano imaginário, quando as relações interpessoais são dirigidas para este objetivo. 

Agora, através da análise deste novo episódio de atividade grupal, procuraremos enfatizar os movimentos interativos profundamente marcados pelas relações afetivas entre os sujeitos, através dos quais se constituem e se articulam as significações das palavras e ações.

Episódio

O grupo estava tentando identificar os personagens de um livro e associar cada animal a determinados gestos e objetos (relações estabelecidas durante a atividade), de forma que ele pudesse ser identificado posteriormente, durante a recontagem da história. Carla pega o livro e, espontaneamente, ajuda a Seixas neste processo, sendo que as interações são constituídas de forma marcantemente afetiva.

(...)

MARYSIA: Agora é a Seixinha! Vem cá Seixinha!

CARLA: Seixa!

Carla chama Seixas e lhe mostra o livro. Ela olha o livro e Carla, estando bem próxima de Seixas, fala para ela em voz baixa.

CARLA: Fermiga! / fermiga! 

MARYSIA: Vamos abrir um espacinho de lado?

Carla segura levemente o queixo de Seixas e lhe mostra o livro.

CARLA: Co co ro co co!

Seixas olha para a câmera e Carla lhe mostra o livro novamente.

CARLA: Co co ro co co! / Fermiga! Fala: fermiga!

Carla fala e pergunta, com um movimento de cabeça, se Seixas entendeu; ela faz um sinal com a cabeça que foi compreendido como afirmativo (?).

MARYSIA: Como é que faz a formiga?

Carla repete o movimento e sons que eu tinha feito anteriormente, referentes à formiga, com os dedos passeando pelo corpo de Seixas.

MARYSIA: Como é que faz a formiga Seixinha?

Seixas faz um movimento com as mãos, indicando que não sabe.

MARYSIA: Ah?

Carla joga um beijo para Seixas e depois mais três beijos e aponta para o livro. Seixas parece ter ficado envergonhada e esconde o rosto, flexionando o tronco para frente.

CARLA: Fermiga!

(...)

Seixas está observando o livro que Carla lhe apresenta.

MARYSIA: Seixa! Então vamos lá!

CARLA: Tá certo!

falando para Seixas em voz baixa, acompanhada de movimentos afirmativos de cabeça.

MARYSIA: O caracol! O que?

Seixas fica com o dedo apontando para a figura do livro, até que Claudia pega seu dedo e muda de posição no livro. Ela então vira-se para Marysia e ri. 

(...)

Em primeiro lugar, é interessante observar que Carla usa a expressão “cocorocó” de forma aparentemente descontextualizada, como se fosse apenas um jogo de linguagem. Porém, ao analisarmos a construção dialógica de todo a atividade grupal, percebemos que era assim que ela se referia ao “caracol”, personagem principal da história que o grupo estava recontando, chamando a atenção da companheira. Depois disso, Carla pega o dedo de Seixas e o aponta sobre as figuras do livro, repete a mesma palavra várias vezes (“fermiga”), joga beijinhos e diz que ela estava certa (mesmo sem ter obtido resposta claramente acertiva às nossas perguntas), enfatizando suas possilidades de interlocução, apesar das dificuldades. 

A proposta da atividade grupal era de tentar construir uma operação no plano do pensamento (plano dos signos internos), num primeiro momento através do estabelecimento de relações entre palavras e objetos, para depois promover a emancipação em relação ao perceptivo imediato. Consideramos, como afirmaram Rocha e Góes (1993), que a palavra pode sustentar a criação imaginária prescindindo dos apoios concretos (ainda que real e imaginário estejam intrinsecamente relacionados), o que revela uma dinâmica comportamental e um funcionamento psíquico de caráter complexo.

A palavra teve lugar central no contexto interativo desta atividade coletiva, tanto na organização prática como na construção dialógica. Destacamos também a interação estabelecida entre as participantes, onde um sujeito (Carla) utiliza estratégias/recursos essencialmente afetivos (como sorrisos, beijos, fala em voz baixa bem próxima ao rosto do outro, toques, acenos de cabeça) para estabelecer a interlocução, a partir da emoção.

“O caráter altamente contagioso da emoção vem do fato de que ela é visível, abre-se para o exterior através de modificações na mímica e na expressão facial. (...) A emoção esculpe o corpo, imprime-lhe forma e consistência.” (Dantas, 1992, p.89)

Embora neste episódio não tenha ocorrido uma construção narrativa propriamente dita, a motivação para a atividade (afetivamente construída na intersubjetividade), faz com que as ações ganhem significação e se transformem em gestos (constituição do gesto significativo). O movimento corporal (constituição biológica) ganha significação através da mediação do outro. Assim, como atividade, exige signos e concretização através do corpo, com movimentos / ações, sendo que o uso de gestos e palavras indica um processo de apropriação de significações socialmente convencionadas, em relação ao contexto sociocultural em que elas se constituem, o que permite e promove a construção imaginária (funcionamento psíquico complexo).

“Através do movimento, o acto insere-se no instante presente. Mas ele pode, pelas suas condições e objetivos, pertencer apenas ao meio ambiente concreto: é o acto motor propriamente dito; ou tender para fins actualmente irrealizáveis ou pressupor meios que não dependem nem das circunstâncias brutas nem das capacidades motoras do sujeito: de imediatamente eficiente, o movimento torna-se então técnico ou simbólico e refere-se ao plano da representação e do conhecimento. Esta passagem só parece produzir-se na espécie humana.” (Wallon, 1981, p.155-156)

Cruz e Smolka (1995) mostraram que na dinâmica interativa ocorre uma diversidade de movimentos que, assim como os gestos e palavras, podem adquirir uma multiplicidade de sentidos, em função da própria construção dialógica, imaginária e da atividade prática. Nessas interações, o “outro” tem papel fundamental, justamente por apresentar ao sujeito um novo contexto significativo.

 “É nesses movimentos interativos que as significações do gesto e da palavra se constituem num processo em que expressão de dor, eco, gesto, jogo, novo eco se articulam/encadeiam e no qual a palavra se configura, assumindo múltiplos sentidos. (...) O gesto é, portanto, suscitado e significado pela palavra, ao mesmo tempo em que delineia para esta um possível sentido.” (p.73)

Na situação apresentada, trata-se de uma  interação entre duas mulheres que pertencem ao mesmo contexto institucional e significativo, que têm o mesmo diagnóstico clínico – Síndrome de Down – mas que têm seu desenvolvimento bastante diferenciado, pois têm comprometimentos e modos de apropriação e uso de linguagem diversos – uma compreende e fala bem (Carla) e a outra tem limitações acentuadas nos dois processos (Seixas). 

Embora o ato de apontar se constitua como um gesto e a figura tenha um significado (formiga) para Carla e ela os apresente para Seixas - dizendo a palavra várias vezes e colocando seu dedo sobre a figura - esta não realiza a ação como se fosse um gesto significativo (é mais um movimento), nem apreende (ao menos não claramente) o significado da palavra e da figura introduzidos no movimento interativo. Em todo caso, ocorre uma tentativa de apropriação, por parte da Seixas, dos sentidos e das significações (socialmente convencionadas) que lhe são apresentadas por Carla, potencializando seu desenvolvimento.

Enfim, as interações entre os sujeitos ocorrem não somente em função de intercâmbios cognitivos ou dinâmicas de pensamento, mas, sim, de forma marcantemente afetiva, o que as levam a superar a falta de motivação que muitas vezes caracteriza as atividades das pessoas portadoras de deficiências. Há um movimento constitutivo de mútua determinação entre o desenvolvimento  do pensamento e o desenvolvimento da atividade prática, que está profundamente relacionado à linguagem (mediação semiótica), às variações da dinâmica afetiva e ao contexto sociocultural. Segundo Oliveira (1992), Vygostsky

“Coloca que o pensamento tem sua origem na esfera da motivação, a qual inclui inclinações, necessidades, interesses, impulsos, afeto e emoção. Nesta esfera estaria a razão última do pensamento e, assim, uma compreensão completa do pensamento humano só é possível quando se compreende sua base afetivo-volitiva.” (p.76-77)

Para Vygotsky (1990), o enlace emocional é uma das “formas de vinculação entre a função imaginativa e a realidade” (p.20), sendo que sentimento e emoção levam o sujeito a eleger idéias e impressões coerentes com o seu estado de ânimo, isto é, possuem uma expressão interna que se traduz na seleção de pensamentos e imagens, os quais se expressam corporalmente, encontram vias de manifestação exterior por palavras e/ou ações. As imagens são selecionadas de um complexo conjunto de impressões percebidas e de elementos que ficaram registrados na memória, são associadas segundo seu vínculo afetivo e são externalizadas, num processo criador movido pela imaginação e influenciado pelas excitações nervosas. Deste modo, os elementos que compõem a fantasia são tomados da realidade, mas são reelaborados, tornando-se produto da imaginação que volta à realidade com força capaz de modificá-la.

Portanto, as formas de representação criadora, que contêm elementos afetivos, constróem a fantasia e também influem em nossos sentimentos, mesmo que não tenham qualquer semelhança com objeto real ou mesmo inexistam na experiência humana concreta. No processo criador construído pela imaginação, pensamento e sentimento estão intimamente conectados e movem os processos criadores humanos; somente sobre esta premissa os conhecimentos construídos ao longo do desenvolvimento e, especialmente, no processo educacional podem se consolidar no psiquismo humano.

“Se, por fim, analisarmos o vínculo de ambos os processos, imaginação e pensamento, com a afetividade, a participação dos processos emocionais nos do pensamento, veremos que tanto a imaginação quanto o pensamento realista podem ser caracterizados por uma elevadíssima emocionalidade e que entre eles não existe contradição” (Vigotski, 1998, p.127-128)

Considerações finais

Acreditamos que estratégias sociais eficazes podem promover a  superação  das condições restritivas do aparato biológico e pode ocorrer uma reorganização   radical  da estrutura psíquica e comportamental, promovendo o desenvolvimento cultural. Para isto, é preciso que os serviços educacionais e terapêuticos, mais do que identificar as condições biológicas, analisem os processos socioculturais e criem metodologias especiais adequadas e coerentes com o propósito de construção de condições superiores de desenvolvimento humano. 

Nesta, como em outras sessões que compuseram a pesquisa de doutorado, todas as participantes do grupo da pesquisa foram demostrando, pouco a pouco, que realmente têm capacidades e habilidades já consolidadas e potenciais que poderiam ser significativamente desenvolvidas se recebessem apoio afetivo, educativo e terapêutico eficientes a longo prazo. 

A discussão sugere que é possível, mesmo com deficientes mais gravemente comprometidos, propor-se uma atuação prospectiva em projetos educacionais, através do investimento na formação de processos semióticos e de pensamento, revertendo a exclusiva preocupação com processos elementares (treino de habilidades sensório-motoras, atividades de vida diária) e promovendo condições mais favoráveis para transformações do desenvolvimento e construção da subjetividade.

O que ainda se impõem é a necessidade de aprofundar nossa compreensão sobre as inter-relações entre cognição e emoção e afetividade e motivação e ...
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Resumo

Palavras e ações nos movimentos interativos: a constituição histórico-cultural do desenvolvimento humano com / além da deficiência

Nos estudos e práticas relacionados às pessoas deficientes, tem prevalecido a perspectiva biologicista, segundo a qual a deficiência mental decorre de algum elemento patogênico presente no indivíduo. Na perspectiva histórico-cultural em Psicologia, embora se considere que os fatores biológicos constituem o substrato orgânico inalienável do desenvolvimento humano, este não pode ser reduzido ao marco biológico, pois é de natureza fundamentalmente social. 

Além da superação da dicotomia entre biológico e sociocultural, é preciso procurar compreender quais são as tendências para o desenvolvimento futuro (visão prospectiva) e deixar de ver a deficiência mental como um problema puramente cognitivo, considerando os aspectos afetivo-motivacionais envolvidos. Portanto, o “outro” tem um papel fundamental na construção de potenciais de desenvolvimento, sendo que a interligação entre o substrato material dos processos psíquicos e a experiência cultural se dá na intersubjetividade, com a mediação de palavras e ações. 

Através da análise de um episódio de atividade grupal de mulheres adultas deficientes institucionalizadas, enfatizo os movimentos interativos através dos quais se constituem e se articulam as significações. Parto da concepção, apresentada por Vygotsky, de que sentimento e emoção se traduzem em pensamentos e imagens, os quais se expressam corporalmente, e encontram vias de manifestação exterior por palavras e/ou ações, no contexto sociocultural em que elas se constituem.

O conjunto das análises da pesquisa apontou a existência de indícios de funcionamento imaginário, ainda que de caráter rudimentar, por parte dos sujeitos da pesquisa. Neste episódio em especial, o uso de gestos e palavras indica processos de significação e de apropriação de significados socialmente convencionados, que foram afetivamente estabelecidos na dinâmica das interações sociais.

Abstract

Words and actions in the interactives movements: the historical-cultural constitution of the human development with / beyond the handicap

In the studies and practices related to handicapped persons, the biological perspective has prevailed, according to which the mental deficiency comes from some pathogenic element present in the affected individual. Regarding the Historical-cultural perspective in Psychology, although it is considered that the biologic factors constitute the inalienable organic substrat of the human development, this cannot be reduced to the biologic limit, because it is fundamentaly of social nature. 

Besides overcoming the dychotomy between biological and sociocultural ideas , it is necessary to make an effort to understand the trends for future development (prospective vision) and leave aside the mental deficiency as a purely cognitive problem, considering the affective-motivational aspects involved. Thus, the “other” has a fundamental role in the construction of development potentials. The interlink between the material substrate of the psychological processes and the cultural experience happens in the intersubjectivity, by means of words and actions. 

By an analysing of  an episode of a group activity of institutionalized adult women, we emphasize the interactive movements through which the meanings are established and articulated. This work is based on Vygotsky’s conception, that feelings and emotions are translated into thoughts and images, which are bodily expressed, and find external ways of manifestation through words and/or actions in the sociocultural context where they are constituted.

The analysis as a whole has shown the existence of clues of imaginary functioning, although of coarse nature, by the people involved in the research. Specially in this episode, the use of gestures and words indicates processes of meaning and appropriation of agreements socially meant, which were established with affection through the dynamic of the social interactions. 

� A barra indica uma pausa na enunciação.





